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Esta pesquisa exploratória descritiva, na modalidade de estudo
de caso, teve por objetivo a aplicação do Custeio Baseado
em Atividades (ABC) em Centro de Material e Esterilização
(CME) de um hospital de ensino de capacidade extra. A coleta
de  dados  ocorreu  durante  o  ano  de  2006,  utilizando-se  as
técnicas  de  análise  documental  e  observação  direta  não
participante.  A  análise  de  processos  possibilitou  o
conhecimento dos custos do ciclo/carga de desinfecção química
($9.95) e física ($12.63), e esterilização por vapor saturado
sob  pressão  ($31.37)  e  por  vapor  de  Baixa  Temperatura  e
Formaldeído Gasoso ($255.28). As informações geradas pelo ABC
resultaram na compreensão do processo gerador de custos e
forneceram base para a mensuração de desempenho e melhorias de
processos do CME.

Introdução

As  organizações  hospitalares  têm  enfrentado  dificuldades  e
desafios para equilibrarem recursos limitados e custos para
atenderem  a  demanda  por  seus  serviços.  Historicamente,  os
hospitais funcionaram por décadas com gestores despreocupados
com a gestão de custo de seus serviços e até hoje, por muitos,
não são bem vistas tentativas de mensuração e controle. Vários
fatores estão relacionados
a esta questão:

1 – o cunho social e religioso que, histórica e culturalmente,
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sempre estiveram atrelados a essas organizações;

2 – aspectos legais e políticos, como o direito de acesso à
saúde, obrigando os hospitais a atenderem a quem possa ou não
pagar pela assistência, o que não acontece normalmente com
outras empresas;

3 – grande parte das organizações hospitalares tem a direção
administrativo-financeira  exercida  por  médicos,  que  não
possuem  preparo  técnico  para  lidar  com  tal  nível  de
complexidade;

4 – a falta de concorrência no setor não cria a necessidade
de mensurar os custos dos serviços com finalidade gerencial.
Esses fatores evidenciam a defasagem no uso de instrumentos de
gestão entre eles, de sistemas de custeio.
Atualmente,  o  sistema  de  pagamento  adotado  pelas  fontes
pagadoras, tanto na rede pública, quanto na privada pressionam
os prestadores de serviços a buscarem ajustes para garantir a
sobrevivência da organização, pois estas não estão dispostas a
pagar pela
ineficiência  do  processo  de  assistência.  As  condições  do
mercado  sinalizam  a  necessidade  de  melhores  padrões  de
eficiência  na  utilização  dos  recursos,  principalmente
pelo  grau  de  variância  e  complexidade  assistencial  e  o
incremento tecnológico. Assim, a gestão
de custo torna-se de grande relevância para as organizações
prestadoras de serviços de saúde.

 

Veja a notícia completa clicando aqui
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